ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 09 de setembro de 2012
I – ENCONTRO

Quebra-gelo: Bate-papo livre. (15 minutos)

II – EXALTAÇÃO:

Leitura do Salmo 18.2-36

Orações e cânticos de adoração e louvor.

III – EDIFICAÇÃO:

Texto: Romanos 6.13-14
Tema: O Poder de Uma Vontade Rendida a Deus - (Pr. Valdir Ewald)
Comentário: A grande chave da liberação do poder espiritual em nossas vidas é a entrega da nossa vontade à vontade de Deus.  Essa rendição, como um ato voluntário, produz os seguintes resultados: 

1º) A vontade rendida a Deus traz o conhecimento da verdade: (Jo. 7.17, 1 Jo. 1.5) *Quando nos rendemos, o conhecemos de fato e começamos a compreender o que e como Deus pensa. (Jo 8.12).  
Perguntas: a)Há aspectos da Palavra que você reluta em aceitar como verdade?  b)Qual seria a razão dessa dificuldade?
2º)Uma vontade rendida a Deus traz poder na oração: (1 Jo. 3.22) *Quando fazemos da vontade de Deus a nossa vontade, Deus faz da nossa a vontade dEle. (Sl.37.4). *Este foi o segredo do poder de Jesus (Jo. 4.34, 6.38). 
Perguntas: a) Por que muitas vezes as nossas orações não são respondidas? 
3º)Uma vontade rendida a Deus traz plenitude de alegria: (Jo. 15.10-11). Se Deus é a fonte da verdadeira alegria, a verdade decorrente é que somente quem se rende completamente a Deus é feliz.  
Perguntas: Como você descreveria o interior de um “crente” que tem uma vida dupla? 
4º)Uma vontade rendida a Deus, traz a presença de Deus a nós (Jo. 14.21-23) O pleno conhecimento de Deus somente é possível na eternidade, contudo, há uma manifestação presente para nós, agora,  tanto do Pai, como do Filho, através da habitação e ação do Espírito. (At. 1.8, Ef. 5.18...) 
Perguntas: a)Essa manifestação acontece numa medida igual para todos os crentes?  b)Por quê?  b)Quais são as evidências que alguém é cheio do Espírito Santo? c)O que mais impactou você nesta mensagem?
IV – ESPAÇO DA VISÃO: É muito triste quando um crente professo permanece com o coração divido entre Deus e o mundo. É talvez uma das condições de vida mais medíocres que existe, pois ele sabe da verdade, alega estar na verdade, mas vive uma mentira. Sua vida interior será totalmente dilacerada por terríveis conflitos: Ele deseja o mundo, mas não tem a liberdade de possuí-lo plenamente; deseja a comunhão dos irmãos, mas não terá prazer nela; deseja a manifestação da presença de Deus, mas sabe que não pode obtê-la.  Se permanecer muito tempo nessa zona nebulosa, perderá completamente a noção da sua identidade e por fim “secará como um arbusto solitário no deserto”. (Jr. 17.6). *Um prenúncio do próprio inferno!
V – ENCERRAMENTO: 

 *Orar pela purificação da Igreja.  Que todo pecado encoberto seja trazido à luz

 *Orar pelas necessidades do grupo.
